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Resumo 

 
O presente estudo partiu do seguinte questionamento: os influenciadores digitais 
devem ser responsabilizados pelos produtos ou serviços que divulgam em seus 

sites? Assim o estudo tentou entender o papel dos influenciadores digitais em uma 
sociedade consumista e como eles se comportam diante do vínculo entre 
influenciador-seguidor e fornecedor-consumidor, a fim de avaliar se existe uma 

relação de consumo entre eles. Para tal, analisou o Código Brasileiro de 
Autorregulamentação Publicitária, que é utilizado pelo Conselho Nacional de 
Autorregulamentação Publicitária-CONAR para fiscalizar e regular a publicidade 

exercida pelos influenciadores e legislações correlatas com o intuito de descobrir a 
forma como os influenciadores digitais podem ser responsabilizados, e como ocorre 
na realidade, bem como a natureza dessa responsabilidade civil. 
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